

		

			[image: Capa de A (R)evolução Comportamental: o Mercado, as Tecnologias e Você! de Gefferson Vivan]

		


	

		

			A (R)evolução Comportamental


		


		

			O Mercado, as Tecnologias e Você! 


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2025 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			V855r - 2025


			Vivan, Gefferson


			A (R)evolução comportamental: o mercado, as tecnologias e você!


			Gefferson Vivan.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB


			Inclui referências.


			ISBN 978-65-250-8519-7 


			1. Inteligência comportamental. 2. Mercado. 3. Tecnologias. 4. Pessoas. I. Vivan, Gefferson. II. Título. 


			CDD – 658.4


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Gefferson Vivan


		


		

			A (R)evolução Comportamental


		


		

			O Mercado, as Tecnologias e Você! 


		


		

			[image: ]


			Curitiba, PR


			2025


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Toni Reis (UP)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Luiz Carlos Oliveira


							Maria Tereza R. Pahl


							Marli C. de Andrade


						

					


					

							

							SUPERVISORA EDITORIAL


						

							

							Renata C. Lopes


						

					


					

							

							produção EDITORIAL


						

							

							Ana Carolina de Carvalho Lacerda


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Adrielli de Almeida


						

					


					

							

							DIAGRAMAÇÃO


						

							

							Renata Miccelli


						

					


					

							

							CAPA


						

							

							Carlos Eduardo Pereira


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Juliana Turra


						

					


				

			


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			Antes que alguém pergunte: sim, meus pais, irmãos, amigos e amores (minha esposa, a quem aqui peço em casamento) merecem todos os agradecimentos do mundo. Mas este não é aquele momento de flores e violinos.


			Não é um Oscar, é um inventário. Um relatório sarcástico de sobrevivência.


			Este livro não nasceu de apoio incondicional, incentivo diário e abraços calorosos, nasceu da demissão. Não apenas da formal, com aviso prévio do RH. Mas de várias outras.


			Obrigado ao Mercado, por me demitir enquanto sorria dizendo “Você tem futuro aqui”. Obrigado às empresas que me elogiaram em determinado momento e me dispensaram logo em seguida. Obrigado aos gestores que disseram “Você é estratégico”, mas esqueceram meu nome na próxima reestruturação. Obrigado aos colegas que apertaram minha mão enquanto silenciosamente desfaziam os caminhos ao meu redor. Obrigado aos que responderam meus currículos com o glorioso: “Manteremos no banco de talentos” — um arquivo que raramente é reaberto, mas que me ensinou onde não investir energia.


			Fui demitido de conversas, de mesas, de grupos de WhatsApp.


			Escolhi ser direto, inquieto, questionador, mesmo sabendo que isso teria um preço.


			Fui demitido de expectativas que eu mesmo criei.


			E a cada demissão, surgia mais clareza sobre o que precisava ser dito — até virar livro. Porque escrever também é uma forma de encontrar equilíbrio e dar voz ao que muitos ainda não reconhecem como possível.


			Então, obrigado às demissões. Às invisíveis e às estampadas em papel timbrado.


			Vocês não me fizeram parar. Só me empurraram para um lugar onde eu precisava estar: o de quem entende que o jogo é outro — e que não basta jogar, é preciso entender o campo em que se joga, suas regras e armadilhas.


			Que este livro, então, seja um brinde não aos que ficaram, mas aos que me permitiram aprender com as quedas — e, sem querer, me ensinaram, sem saber, a transformar quedas em movimento.


			@GeffersonVivan


		




		

			PREFÁCIO


			Acompanho a evolução acadêmica do Gefferson há aproximadamente 15 anos, desde quando foi meu aluno no curso Técnico em Informática Subsequente do Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia - SC. Sua trajetória inclui também a graduação em Ciência da Computação, além de duas pós-graduações lato sensu: uma em Negócios Inteligentes e Indústria 4.0 e outra em Investimentos e Blockchain, além de um MBA em ESG de Alto Impacto em execução.


			Além de sua formação acadêmica, tive a oportunidade de acompanhar boa parte de seu percurso profissional, graças à proximidade geográfica que nos permitiu manter certa continuidade no convívio após o período em que fui seu professor. Ao longo dessa jornada, Gefferson vivenciou uma série de experiências, como empreender, gerenciar empresas, implantar e organizar processos, além de executar projetos.


			Passou por momentos de grande avanço profissional, com boas perspectivas, mas também enfrentou adversidades — como demissões voluntárias e involuntárias —, situações que fazem parte da realidade de muitos de nós. O interessante, porém, é que Gefferson se manteve em movimento, sempre buscando e vislumbrando novas oportunidades. Mais recentemente, passou a atuar como professor universitário.


			Este livro, A (R)evolução Comportamental, representa, em minha visão, mais uma etapa importante em sua evolução intelectual, ao propor a discussão de temas atuais e relevantes no cenário dos negócios, como estratégias comportamentais e de relacionamento. Ao longo desse processo, Gefferson tem se desenvolvido e amadurecido tanto intelectual quanto profissionalmente, acumulando aprendizados e construindo uma bagagem diversificada e consistente.


			Esse contexto o posiciona de maneira privilegiada para promover reflexões e estabelecer diálogos sobre a intersecção entre Mercado, Tecnologia e Pessoas. Sua vivência integrada nesses três eixos permite não apenas compreender as transformações tecnológicas, mas também realizar uma leitura sensível dos impactos dessas mudanças, além de manter uma visão estratégica sobre as demandas e dinâmicas do Mercado contemporâneo.


			Boa leitura!


			Prof. Mateus Pelloso


		




		

			Introdução


			Nunca foi tão necessário aprender a ler o invisível.


			Quase todo mundo acha que estamos vivendo uma (R)evolução.


			Geração nova, Tecnologia nova, discursos novos. E aí você escuta aquela frase clássica: “O mundo mudou, e quem não mudar vai ficar para trás”.


			Será mesmo?


			As Pessoas, eu, você, as empresas, todos somos levados a acreditar que estamos reinventando tudo. Que estamos rompendo padrões, subvertendo estruturas, criando algo totalmente novo. Mas, na prática, continuamos sendo moldados pelos mesmos interesses de sempre, apenas com ferramentas novas. Tecnologias de ponta, discursos modernos e metodologias ágeis viram vitrines para um sistema que, no fundo, não se incomoda com a inovação. Ele a absorve, a reorganiza na prateleira e segue operando com a mesma lógica: manter o lucro no centro. Enquanto todos celebram o “novo”, o Mercado apenas troca a embalagem. A roupagem muda. A essência permanece.


			A ilusão da reinvenção está por todos os lados e nos faz confundir movimento com mudança real.


			Porque, no fim, o que muda é o formato, mas a essência ainda é a mesma. Continuamos querendo sair do ponto A e chegar ao ponto B. O que muda é como fazemos isso: a pé, a cavalo, de carro, helicóptero ou drone — os meios evoluem, mas a necessidade permanece. Isso vale também para a comunicação. Desde a (R)evolução Cognitiva, buscamos nos conectar, compartilhar ideias, construir vínculos. Já usamos sinais, símbolos, código Morse, telégrafo, rádio, televisão, celular e agora redes sociais. O que mudou foi a forma, não o instinto. A armadilha está em confundir transformação com (R)evolução.


			Acreditamos que o mundo virou de cabeça para baixo, quando, na verdade, só trocamos o invólucro. A essência segue intacta — camuflada por novas embalagens.


			Eu sei disso porque vivi na pele. Fui chamado para ajudar uma multinacional que não batia metas. Em pouco tempo, três unidades saíram do vermelho. Segunda-feira, recebi um aumento. Quarta-feira, fui demitido. E sabe o que mais me chocou? Nada ali havia mudado de verdade. O produto continuava sendo entregue ao cliente. A meta continuava sendo bater o resultado. O desejo da empresa permanecia o mesmo: eficiência, lucro, velocidade. O que mudou foi o formato — a peça dentro do processo. Eu não fazia mais parte. Outro colaborador viria. A entrega seguiria. Porque, no jogo do Mercado, a essência é constante. São os formatos — as Pessoas, os métodos, as Tecnologias — que se revezam para manter o sistema rodando.


			Durante muito tempo, fiquei tentando decifrar o que aconteceu naquelas 48 horas. Será que alguém jogou contra mim? Falei algo errado? Quebrei alguma regra não dita? Incomodei alguém acima? Essas perguntas são naturais e humanas. Quando algo escapa, o instinto é procurar um culpado. Um rosto e/ou uma explicação emocional que nos devolva o controle.


			Mas a pergunta que martelava era outra: como alguém que gera lucro é dispensado assim, de repente? Sem aviso, sem crise, sem uma explicação clara.


			A resposta não estava na emoção, nem em levar tudo para o lado pessoal, achando que foi implicância ou injustiça. A virada acontece quando você entende o sistema. E aqui, o sistema se revela como um jogo: o funcionamento do Mercado, suas engrenagens, suas regras silenciosas. Trata-se de agir com racionalidade. Foi ao compreender esse sistema que tudo mudou. Quando deixei de reagir por impulso e passei a encarar com lucidez o caminho que percorremos como profissionais, percebi que os erros não eram pessoais, eram padrões. E as oportunidades estavam justamente onde ninguém nos ensina a olhar.


			O Mercado tem suas próprias regras. Valoriza processos, resultados, números, lucro e não necessariamente Pessoas. É frio, mas é real. Sistemas não sentem, apenas operam. Entender isso cedo é o que separa quem disputa o jogo de quem apenas assiste da arquibancada.


			Não pense que este livro é um manifesto contra o sistema. É um guia de sobrevivência dentro dele.


			Um dos motivos que me impulsionam a escrever este livro é o desejo de alertar as Pessoas sobre algo que nunca nos foi mostrado com clareza — algo profundo, quase invisível, mas que deveria ser ensinado junto com o bê-á-bá da adolescência. Estou falando da tríade do Mercado, esse código oculto que rege comportamentos, molda decisões e dita os rumos da nossa vida profissional sem que sequer percebamos. É sobre isso que trata A (R)evolução Comportamental.


			Nas páginas seguintes, vou apresentar como funciona essa engrenagem silenciosa que comanda o mundo profissional. Meu desejo com este livro é que você pare de culpar os outros ou a si mesmo pelas dinâmicas do Mercado e comece a entender como ele realmente funciona. Muito já foi dito sobre liderança, cultura, organizações etc. Mas pouco sobre a primeira e mais relevante parte do jogo: como ele funciona. Ao propor essa abordagem, pretendo abrir seus olhos para a estrutura que sustenta todas as demais discussões.


			Entender o Mercado, seus mecanismos e a forma como ele funciona é a matéria-prima contida neste livro. A compreensão do Mercado, aliada às estratégias práticas a partir disso, deve andar de mãos dadas com o nosso dia a dia. Usar meu ponto de vista sobre o Mercado é uma forma de trazer à tona o que ninguém nos ensina: que há um jogo em curso e, se quisermos ser protagonistas, precisamos conhecê-lo de verdade.


			E já trago um primeiro alerta: precisamos evitar a Síndrome de Estocolmo corporativa, essa paixão cega por um Mercado que sequestra um terço das horas dos nossos dias, muitas vezes sem que saibamos sequer quem ele é, como opera, do que se alimenta. Precisamos aprender a nos posicionar frente a ele de forma lúcida, para que esse sequestro valha a pena, para que vire amor e, de fato, colhamos frutos desse relacionamento. Afinal, historicamente buscamos monogamia em relacionamentos conjugais. Por que não exigir o mesmo nos relacionamentos profissionais?


			Aqui você vai descobrir que a tríade que comanda o jogo é formada pelo Mercado, pelas Tecnologias e pelas Pessoas, mas é o Mercado quem dita as regras. Ele utiliza as outras duas forças como meios para alcançar seu objetivo final: o lucro. As Tecnologias aceleram e viabilizam processos. As Pessoas executam, criam, consomem e se adaptam. No centro disso tudo, o Mercado observa, regula e direciona, sempre com foco na rentabilidade.


			Na Parte 1 do livro, vamos explorar os conceitos que estruturam essa tríade e mergulhar no entendimento da Inteligência Comportamental, que guiará toda a nossa jornada. Ela será o fio condutor que atravessa os capítulos, conectando diferentes comportamentos à forma como interagimos com o Mercado, com as Tecnologias e com as Pessoas.


			Entender a tríade é essencial para compreender o livro e, mais do que isso, para entender o jogo que está sendo jogado ao seu redor enquanto você trabalha e lê estas páginas.


			Essa compreensão nos leva a reconhecer algumas verdades imutáveis: o Mercado não muda, ele apenas se adapta; a Tecnologia, por mais fascinante que pareça, continua sendo um meio, não um fim; cada Pessoa é um jogador único, com suas crenças, habilidades e valores. Um universo em constante construção, movimento e significado. 


			Ao final, não vence quem tem mais força ou mais inteligência, mas quem entende o jogo e se adapta melhor a ele. Quando não compreendemos essas dinâmicas, somos “demitidos” diariamente dos nossos trabalhos, dos nossos cargos e das oportunidades sem sequer perceber.


			A (R)evolução Comportamental não é sobre mudar o mundo e ir contra o Mercado. É sobre enxergar o que está por trás das cortinas, nas entrelinhas, entendendo as engrenagens do Mercado e decidir: você vai jogar o jogo ou continuar fazendo parte de um mecanismo sem saber que peça é e como se posicionar dentro dele?


			Na Parte 2, vamos entender a sistemática por trás do comportamento do Mercado: como ele pensa, quais são suas regras e por que ele continua sendo essa força imutável e dominante mesmo em meio a tantas transformações.


			Na Parte 3, vamos olhar para as Tecnologias: como elas surgem, a quem elas servem e por que podem ser consideradas apenas ferramentas de manutenção do sistema em vez de instrumentos de ruptura.


			Na Parte 4, vamos nos debruçar sobre as Pessoas, e aqui entra você. Vamos falar sobre comportamento humano, adaptação, gerações e o que diferencia um profissional comum de um Profissional do Conhecimento.


			Olhando para isso, trago um ponto provocativo: você precisa se tornar um Profissional do Conhecimento, não apenas da informação. Informação está em todo lugar. Conhecimento é saber o que fazer com ela. É leitura de cenário, é compreender comportamentos, é sensibilidade, é estratégia.


			Ah, e antes de seguir, guarde bem isto: não pense que você é ou pode ser mais inteligente que o Mercado. Seria como acreditar que pode vencer o mar com uma pá. O Mercado é um oceano. Profundo, imprevisível, poderoso. Você pode aprender a surfar, mas não vai controlá-lo.


			Portanto, se você é uma empresa, um líder, gestor ou profissional que deseja crescer de forma consistente, precisa desenvolver flexibilidade mental. Entrar no jogo do Mercado sem entender suas regras é como entrar em campo às cegas, guiado apenas pela emoção. A emoção impulsiona reações imediatas, mas é a razão que permite enxergar o tabuleiro por completo, compreender os movimentos e agir com propósito. Agir no impulso te prende em ciclos repetitivos. Já a estratégia te posiciona com clareza e vantagem no seu tempo, no seu setor e na sua trajetória.


			E agir com a razão te leva ao objetivo deste livro: alavancar sua carreira a partir do entendimento do jogo. E, para isso, é necessário entender sobre comportamentos, desenvolver Inteligência Comportamental e parar de resistir ao que não pode ser mudado. Adaptando-se com estratégia.


			Logo, te convido a mergulhar comigo nesta leitura com intenção. Juntos, vamos entender o que é o Mercado: seu comportamento, seus padrões, suas exigências veladas. Como ele administra Tecnologias e Pessoas a seu favor. Mais do que isso: vamos aprender a jogar com Inteligência Comportamental. Porque não basta saber as regras. É preciso saber se mover dentro delas com clareza, estratégia e consciência.


			Mais do que nunca, prevejo que além das habilidades que já precisamos dominar por natureza — como comunicação, adaptabilidade e estratégia — será fundamental desenvolver uma nova habilidade que ainda não é amplamente cobrada, mas será em breve: a capacidade de compreender comportamentos em 360 graus. Isso inclui o comportamento do Mercado, das Tecnologias, das Pessoas ao nosso redor e, principalmente, o nosso próprio comportamento enquanto profissionais diante de tudo isso. Saber ler cenários, interpretar tendências e posicionar-se estrategicamente a partir desta leitura será um diferencial determinante. Dominar e aplicar, de forma estratégica, a Inteligência Comportamental será tão essencial quanto qualquer competência técnica. Este livro existe justamente para te despertar para essa habilidade, que vai além do saber: é sobre perceber, interpretar e agir com clareza frente aos cenários complexos do Mercado.


			Seu próximo passo é virar a página e aprender mais sobre.


			Seja bem-vindo(a) A (R)evolução Comportamental: o Mercado, as Tecnologias e Você!


		




		




			Parte 1 — O Jogo


			A tríade em movimento.


		




		

			Quem não entende o sistema, vive como se fosse exceção. 


			Quem entende, age como estrategista.


			(Gefferson Vivan)


		




		

			Capítulo 1.
A tríade do Mercado


			O conceito da tríade não nasceu de um livro, nem surgiu numa sala de aula. Ele nasceu de um tombo. Daqueles que mudam a rota da vida. Você acorda em uma segunda-feira recebendo um aumento, e na quarta-feira, uma demissão.


			No começo, achei que era uma incoerência. Depois, entendi: era um sinal. Eu não tinha sido demitido por falhar, mas por não entender o jogo. E foi aí que começou minha verdadeira jornada: a de subir degrau por degrau nessa escada invisível que estrutura o mundo profissional, do meu cargo ao gestor, do gestor ao departamento, da empresa ao Mercado.


			No início, eu acreditava que bastava agradar meu chefe. Depois, percebi que meu chefe respondia a alguém acima. Que aquele alguém respondia a uma diretoria. Que a diretoria só existia para entregar o que a empresa prometeu ao Mercado. E que o Mercado era quem dava as cartas desde o começo. Foi nesse ponto que a ficha caiu. O Mercado é o verdadeiro topo da hierarquia. Está por trás de cada decisão, pressão e estratégia.


			O cargo define as responsabilidades do colaborador. O gestor conduz a equipe. A empresa organiza os setores. Mas é o Mercado quem dita o ritmo — de todos, sem exceção.


			E ali, no topo dessa cadeia, encontrei a resposta: o Mercado não é um lugar, é um sistema, uma força, uma entidade que se adapta, muda de pele, mas nunca perde o controle. Ele dita as regras e engole quem não entende sua linguagem. O Mercado não é um lugar físico, mas um sistema que se adapta sem jamais perder o controle. Foi nesse processo de descoberta, misto de obsessão e necessidade, que nasceu a tríade: Mercado, Tecnologia e Pessoas.


			O Mercado é o maestro invisível. Não negocia com as vontades das Pessoas, suas genialidades ou seus esforços. Ele apenas pergunta: você resolve o que eu preciso, do jeito que eu quero, no tempo que eu exijo? Se a resposta for não, a substituição é imediata. Sem drama. Sem explicação.


			Peter Drucker já dizia: “Não existe nada tão inútil quanto fazer com grande eficiência algo que nem deveria ser feito” (Drucker, 2001, p. 128). O Mercado, portanto, não recompensa esforço, recompensa entregas.


			A Tecnologia veio logo depois. Porque entendi que o Mercado é feito de processos. E todo processo — até o mais rudimentar — carrega uma Tecnologia. Pode ser um algoritmo ou uma prancheta, um software ou um caderno velho, não importa. O que importa é que a Tecnologia está embutida. Ela é o meio que o Mercado utiliza para fazer sua engrenagem girar. Portanto, não veja a Tecnologia como glamour. Veja como ferramenta.


			Segundo Harari (2018, p. 77), “a Tecnologia não é neutra. Ela molda o mundo conforme a lógica de quem a domina”. E quem domina a lógica, hoje, é o Mercado. Tecnologia não é o futuro. É o meio invisível que sustenta o presente.


			E então vieram as Pessoas. Porque, no fim, são elas que colocam a mão na massa. Que fazem o bolo crescer. Que ligam a máquina. São os confeiteiros do processo. Sem elas, a Tecnologia não faz sentido. Sem elas, o Mercado não tem a quem comandar. Mas o detalhe mais importante é: Pessoas não são livres e autônomas nesse cenário. Elas também são geridas. Elas também estão na corrente. Frankl (2008, p. 115) dizia que “entre o estímulo e a resposta existe um espaço. Nesse espaço está nosso poder de escolher nossa resposta”. Mas a maioria das Pessoas nunca percebe esse espaço. Eu, por exemplo, não havia percebido até então.


			Como muitos profissionais, começamos cedo, agarrando oportunidades, estudando, nos dedicando. Passamos pela primeira empresa, mudamos de área, trocamos de emprego. Sempre dando o nosso melhor, pelo menos no começo, acreditando que esforço e dedicação seriam suficientes. Mas sem perceber que existe uma lógica maior operando por trás de tudo isso.


			Durante anos, tentamos vencer um jogo cujas regras nunca estudamos — ou sequer imaginamos. É como investir dinheiro de forma aleatória, um mês sim e outro não, esperando enriquecer. Se tivéssemos entendido a tríade desde o início — que o Mercado comanda, que as Tecnologias são os meios, e que nós, como Pessoas, somos peças e motores do sistema, teríamos investido com mais estratégia em nossas carreiras. E, muito provavelmente, estaríamos em outra posição hoje.


			Entender o jogo antes de jogar é como investir cedo: o retorno se multiplica com o tempo.


			Mas não se preocupe. Assim como aconteceu comigo, e com muitos de nós, que no início não compreendemos a existência de um sistema formado pela tríade, mas hoje conseguimos enxergá-lo com clareza, você também conseguirá.


			O fato é: o Mercado comanda o jogo. A Tecnologia o viabiliza. E as Pessoas — físicas ou intelectuais — fazem ele acontecer. Essa engrenagem move o mundo profissional. Negar isso é fechar os olhos para o óbvio — e, por consequência, jogar em desvantagem.


			Para abrir a nossa mente e nos ajudar a compreender melhor como cada pilar da tríade funciona e, principalmente, como se conectam, precisamos olhar para o comportamento de sistemas, Pessoas, estratégias e resultados.


			Ficha técnica da tríade:


			Mercado


			•Função: comanda o sistema.


			•Característica: adapta-se, mas nunca perde o controle.


			•Exige: resultado, eficiência, rapidez.


			•Comanda: Tecnologias e Pessoas.


			•Frase-chave: “Você resolve o que eu preciso, do jeito que eu quero, no tempo que eu exijo, e com lucro para o sistema?”


			Tecnologia


			•Função: ferramenta para execução dos processos.


			•Característica: invisível, constante, evolutiva.


			•Depende: do Mercado para existir.


			•Potencializa: a entrega das Pessoas.


			•Frase-chave: “Sou o meio, não o fim”.


			Pessoas


			•Função: executoras, criadoras e adaptadoras.


			•Característica: humanas, emocionais e/ou racionais.


			•São: o motor e o recurso mais vulneráveis.


			•Precisam: entender o jogo para jogar melhor.


			•Frase-chave: “Sou o confeiteiro do processo”.


			No próximo capítulo, vamos mergulhar no conceito de Inteligência Comportamental, a habilidade que te permite enxergar além da função, ler o ambiente com precisão e agir com estratégia. É ela que posiciona você diante da tríade: Mercado, Tecnologias e Pessoas. E pode ser exatamente essa inteligência a chave para transformar sua atuação de comum para relevante enquanto profissional e empresas.


			Bem-vindo ao jogo. Ele já começou.


		




		

			Inteligência Comportamental é enxergar o comportamento do Mercado, das Tecnologias e das Pessoas em 360º. Quando você entende como cada um se move — e como dançam juntos — e aplica isso na sua carreira, você passa a agir com estratégia.


			(Gefferson Vivan)


		




		

			Capítulo 2.
Inteligência Comportamental: Penso, logo me comporto


			Imagine um capitão guiando seu barco em uma noite agitada. O vento sopra, as ondas dançam, mas ele mantém o curso. O que o guia? Não é apenas o mapa ou a força do navio, são as atitudes que ele toma frente ao cenário que enxerga. Ele observa as correntes, ajusta as velas, lê as estrelas e pensa: “Se eu virar agora, chego ao porto”. E age, girando o leme com confiança.


			Séculos atrás, o filósofo René Descartes eternizou a máxima: “Penso, logo existo” (Cogito, ergo sum) (Descartes, 1996). Essa afirmação colocava o pensamento como prova da existência.


			Hoje, num mundo onde o comportamento vale mais do que promessas, essa máxima ganha um novo contorno: penso, logo me comporto. Porque não basta mais existir, é preciso existir e agir com consciência, intenção e leitura de contexto.


			Nesse sentido, somos todos capitães, navegando pelo mar dinâmico do Mercado, das Tecnologias e das Pessoas. Pensar é o primeiro passo, mas não o único: é preciso se comportar de forma coerente com o que se entende do ambiente. Essa é a essência da Inteligência Comportamental: a capacidade de observar o ambiente, refletir sobre os sinais que ele transmite, agir de maneira estratégica e compreender como comportamentos — próprios e alheios — se entrelaçam. É entender como as forças do Mercado, das Tecnologias e das Pessoas se conectam e influenciam umas às outras, e como eu, enquanto profissional, devo me posicionar e me comportar diante do comportamento dos outros. Mais do que isso, é saber alocar recursos (tempo, energia, atenção e dinheiro) com base nessa compreensão. 


			Pense assim:


			Se a empresa reduz o orçamento em capacitação, o que isso está me comunicando?


			Que o foco está no resultado imediato.


			Logo, o meu comportamento pode ser de entregar resultados mais visíveis e ágeis, em vez de propor projetos de médio prazo.


			Inteligência Comportamental é isto: observar o movimento, entender o padrão e ajustar o passo sem perder o ritmo nem a direção.


			Vivemos um tempo em que a postura fala mais alto que o currículo. “Contratado pela técnica, demitido pela atitude” — um clichê do Mercado. Mas clichês são construídos na realidade.


			Minha história é prova disso. Em pouco tempo, implementei mudanças estratégicas que otimizaram processos e aumentaram a eficiência, tirando unidades do vermelho. Adaptei fluxos de trabalho, reduzi desperdícios e alinhei equipes a objetivos claros, criando um impacto positivo imediato.


			O reconhecimento veio rápido, mas também a reviravolta. Logo depois, recebi um adeus. Não foi por falha técnica, foi algo mais sutil — eu não percebi a dinâmica invisível que regia aquele ambiente. O Mercado girava pelo lucro, as Tecnologias aceleravam, as Pessoas decidiam. E eu não vi. Essa surpresa me abriu os olhos, e agora quero abrir os seus. Este livro é seu farol, começando pela base: a Inteligência Comportamental. Porque, no fim, tudo é comportamento, e guiá-lo começa com a mudança de pensamento.


			Em um mundo onde o LinkedIn exibe o profissional perfeito, a verdadeira diferença acontece nos bastidores. Sobrevive quem lê o ambiente, entende o timing1 da liderança e se adapta ao ritmo do sistema. O restante? É só post2 bem editado com filtro de alta performance.


			Nem sempre é sobre remar mais forte. Às vezes, é sobre virar o leme no tempo certo.


			Pensar estrategicamente é mais do que um diferencial — é uma necessidade. Nossa mente funciona como um radar em constante varredura: capta sinais, processa memórias, ativa instintos e tenta guiar decisões com base em tudo isso. O capitão não acalma o mar; ele dança com as ondas. Steve Jobs3 (Isaacson, 2011) fez isso ao lançar o iPhone: ele não lutou contra as mudanças do Mercado de telefonia, mas observou os sinais, antecipou tendências e ajustou o leme, criando uma nova rota para a Tecnologia. Profissionais que conseguem perceber o ritmo do Mercado e ajustar suas atitudes de forma estratégica são justamente os que mantêm sua relevância e continuam crescendo, mesmo diante das mudanças constantes. A Inteligência Comportamental nasce disto: ideias viram passos, confusão vira clareza.


			Daniel Kahneman explica: pensamos de dois modos, rápido e impulsivo, ou devagar e estratégico (Kahneman, 2011). No trabalho, essa distinção muda tudo. Você já viu um talento ser ignorado por não ler a sala? Ou alguém aparentemente comum subir na carreira por acertar o tom, o momento, a linguagem? Daí que a chave vira para a Inteligência Comportamental: ela é a ponte entre o pensar devagar e agir com precisão. A técnica pode até te levar ao palco, mas é a Inteligência Comportamental que te mantém em cena — porque é ela que permite saber como, quando, com quem e por que agir em cada situação. Essa consciência faz toda a diferença no jogo do Mercado.


			Quem não sabe onde está no mapa do jogo, confunde movimento com direção.


			Queremos guiar nosso caminho, e isso faz parte da nossa natureza humana. Darwin (1859) demonstrou que quem se adapta, sobrevive e avança. Mas e o Mercado? Ele é como um oceano que não controlamos. Em vez de tentar mudar o barco, as velas ou a tripulação, precisamos primeiro compreender a lógica que rege esse ambiente — identificar as forças que influenciam o barco (como o Mercado, as Tecnologias e as Pessoas), entender as limitações de cada elemento e só então traçar a melhor estratégia para navegar com segurança e direção. 


			O chefe, pressionado pelo Mercado, prioriza resultados. Ele não está ali apenas para liderar, ele responde a metas, expectativas da diretoria, cobranças de acionistas ou da matriz, e à necessidade constante de demonstrar eficiência e gerar lucro. Seu foco está na performance e na entrega, porque sabe que, no fim do mês, é isso que sustenta sua permanência no cargo. A inovação é bem-vinda desde que não atrase o processo.


			O colaborador entra com outras aspirações. Quer ser valorizado, reconhecido, crescer, aprender, sentir-se parte de algo maior. Mas nem sempre percebe que, para conquistar tudo isso, precisa entregar valor real ao que o Mercado exige e entender que nem toda boa ideia cabe no jogo se não estiver alinhada às regras invisíveis do sistema. Cada um chega com seus próprios objetivos, medos, ambições e histórias. Uns buscam estabilidade, outros, liderança. Uns sonham em empreender, outros só querem fazer bem seu trabalho e ir embora em paz. Essa diversidade molda o ambiente, gera tensões, alianças, ruídos e também grandes oportunidades. Tudo depende da sua capacidade de entender o ambiente onde está inserido — o contexto formado pelas metas do seu chefe, pelas demandas do Mercado, pelo clima entre colegas, pelo uso da Tecnologia e pela cultura da empresa — e de ajustar seu comportamento com base nessa leitura.


			E eu, enquanto profissional, entro onde? Você é o centro da equação. É quem precisa analisar o ambiente com lucidez, compreender os interesses e movimentos ao seu redor e, a partir disso, se posicionar com estratégia. Só executar bem as tarefas não é suficiente — e muito menos esperar reconhecimento automático. Cada um está jogando seu próprio jogo: seu chefe tem metas, seus colegas têm ambições, e a Tecnologia muda o cenário o tempo todo. Seu papel é entender como essas peças se movem, como se influenciam, e identificar exatamente onde você pode contribuir de forma real, relevante e valiosa.


			Aqui entra a Inteligência Comportamental. Sua habilidade de observar o contexto, interpretar os sinais e agir com estratégia. Entender o que o Mercado valoriza, o que sua liderança espera e como as Pessoas ao seu redor funcionam. Como a Tecnologia pode ser sua aliada. Não se trata de agradar a todos, mas de decifrar o jogo e jogar bem. Porque, no fim das contas, quem não entende onde entra é deixado de fora.
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